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APRESENTAÇÃO

A importância de realizar processos de formação, de 
conhecer a história para transformá-la e de socializar os 

diferentes processos e espaços da Economia   

O texto “A organização da Economia Solidária” tem duas partes: a 
primeira foi elaborada pelo FBES para a Campanha pela Lei da 
Economia Solidária e o tema Economia Solidária no Mundo é fruto 

Módulo realizada pelo Centro de Formação Nacional de Economia 

-

documento base 
e faz a diferenciação de nossa proposta de transformação em 

O texto “Trajetórias e concepções: diferentes olhares sobre a Econo-
-
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A Economia Solidária ressurge hoje como resgate da luta histórica 
dos(as) trabalhadores(as), como defesa contra a exploração do 

organizar as relações sociais dos seres humanos entre si e destes 
com a natureza.

Em junho de 2003, a III Plenária Nacional da 
Economia Solidária, após debates em 18 

-
-

dade do Fórum Brasileiro da Economia Solidária 

CARTA DE PRINCÍPIOS DO
FÓRUM BRASILEIRO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

(FBES), criado naquela ocasião. O texto tem 3 partes 

ORIGEM E CENÁRIO ATUAL

Nos primórdios do capitalismo, as relações de trabalho assalariado – 

a um tal grau de exploração do trabalho humano que os(as) 
trabalhadores(as) organizaram-se em sindicatos e em empreendi-

As lutas, nesses dois campos, sempre foram complementares; 

que essa forma de relação capitalista se tornasse hegemônica, trans-

conquista de direitos dos(as) assalariados(as) e os empreendimen-
-

a.

capitalismo de transformar a tudo e a todos(as) em mercadorias a 
-

-

Hoje, no Brasil, mais de 50% dos(as) trabalhadores(as) estão sobre-
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O QUE É A ECONOMIA SOLIDÁRIA:
CONVERGÊNCIAS

A

PRINCÍPIOS GERAIS:
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A Economia Solidária busca a unidade entre produção e 
reprodução, evitando a contradição fundamental do sistema 

crescentes setores de trabalhadoras (es) do acesso aos seus 

A Economia Solidária busca outra qualidade de vida e de 
consumo, e isto requer a solidariedade entre as (os) cidadãs (os) 

e da felicidade de seus membros e, ao mesmo tempo, de todo 

A Economia Solidária é um poderoso instrumento de combate à 

geração
necessidades de todas (os), provando que é possível  

O valor central da Economia Solidária é o trabalho, o saber e a 

de colaboração solidária, inspiradas por valores culturais que 

organizar a produção e a reprodução da sociedade de modo a 
eliminar as desigualdades materiais e difundir os valores da 

A) POR  UM SISTEMA DE FINANÇAS  SOLIDÁRIAS

PRINCÍPIOS ESPECÍFICOS

microcrédito solidário e os empreendimentos mutuários, 

concentrar lucros através dos altos juros, são componentes 
importantes do sistema socioeconômico solidário, 
favorecendo o acesso popular ao crédito baseados nas suas 

Em nível nacional, macro, estrutural: a descentralização 

Para a Economia Solidária, o valor central é o direito das comu

nacional:

_

_
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que cumpram 

juros  aos lucros 

B) PELO DESENVOLVIMENTO DE CADEIAS PRODUTIVAS SOLIDÁRIAS

-

-

  

-

-

-
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C) PELA CONSTRUÇÃO DE UMA POLÍTICA
DA ECONOMIA SOLIDÁRIA NUM ESTADO DEMOCRÁTICO

A Economia Solidária é também um projeto de desenvolvimento 

-

-

-

-

-

-

A ECONOMIA SOLIDÁRIA NÃO É
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terrestre, contaminando e esgotando os recursos naturais no 
Norte em troca de zonas de reserva no Sul.

A Economia Solidária confronta-se contra a crença de que o 
mercado é capaz de autorregular-se para o bem de todos, e que 

sociais.

A Economia Solidária confronta-se contra a lógica do mercado 

de desemprego crescente, em que a grande maio-

produzir riquezas e que um número sempre 

capitalista.

mais trapaceiro e corruptor ou corrupto. 

A Economia Solidária busca reverter a lógica da espiral capital-
-

rial é cada vez mais reduzido, enquanto aumenta rapidamente 

desesperança.

A Economia Solidária contesta tanto o conceito de riqueza 

econômica.

enquanto sujeitos protagonistas de direitos. A Economia 

SUGESTÃO DE ATIVIDADE

para um desenvolvimento territorial, sustentável e justo. Ao 
-
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Sugere-se que antes de fazer a leitura da Carta de Princípios, se 

faixas, camisetas, cartazes, reportagens, etc - serão os materiais 
-

mental  preparar antes o momento, tendo uma  equipe  que  

registros coletados para o encontro, busque trazer para a roda o que 

-

Para o momento seguinte, apresenta-se a Carta de Princípios do 
FBES, informando que este documento foi escrito em 2003 no 

Origem e cenário atual
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maneira de ler o documento  para favorecer a compreensão e o 

-

documento;

analisar

-

-

-
-

mentos sociais, para inspirar a elaboração de textos para 
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A ORGANIZAÇÃO DA ECONOMIA SOLIDÁRIA 

A Economia Solidária tem raízes históricas nas experiências que 
valorizam o trabalho, e não o capital, com a contribuição para o 

-
tados do trabalho. As pessoas são consideradas no seu todo, na sua 

Um jeito de fazer a atividade econômica de produção, oferta de 

ou seja, na Economia Solidária não existe patrão nem emprega-
dos, pois todas (os) os (as) integrantes do empreendimento 

trabalhadoras (es) e donas (os).
 
Um jeito de estar no mundo e de consumir (em casa, em eventos 
ou no trabalho) produtos locais, saudáveis, da Economia 
Solidária, que não agridam o meio ambiente, que não tenham 

Um movimento social, que luta pela mudança da sociedade, por 
uma forma diferente de desenvolvimento que não seja baseado 

(grandes propriedades de terra) e acionistas. Mas um desen-

cooperação, da preservação ambiental e dos direitos humanos.

o desenvolvimento territorial, sustentável, diverso e solidário, para 
uma nova sociedade, com a geração de trabalho e distribuição das 

e realidades locais.

Muitos trabalhadoras(es) estão na Economia Solidária para 
construir um mundo e uma vida digna, justa, socialista e solidária, 
contra o desemprego e a exclusão social gerados pelo capitalismo.

EXEMPLOS DAS PRÁTICAS NA ECONOMIA SOLIDÁRIA 
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com melhor qualidade e um valor acessível. Na venda, se organizam 

mercados justos e solidários.

Feiras de troca: organização do mercado local para a circulação da 
produção e do consumo, com uso de uma moeda criada pelas (os) 

Empresas recuperadas autogestionárias:

uma empresa, as (os) trabalhadoras (es) se organizam para manter 

serem empregados com patrão, para se tornarem cooperados, com 

Entidades de apoio e assessoria: desenvolvem diversas ações para o 
apoio direto junto aos empreendimentos de Economia Solidária, 

Rede de gestores públicos de Economia Solidária: gestores dos níveis 

Associações e entidades de representação dos empreendimentos de 
Economia Solidária.

Economia é todo dia, a nossa vida não é mercadoria!

Redes de produção, comercialização e consumo: na produção, as 
pessoas se organizam para melhorar seu trabalho, realizar 

-
tos  mentos e produtos produzidos pela própria Economia Solidaria,

Empreendimentos de Economia Solidária (EES), ou seja, grupos produ-

juntas seu caminho, dividem os resultados sem patrão nem empre-

-

-
res de materiais recicláveis, produção de alimentos saudáveis e 

produtos de limpeza e higiene, materiais de construção, prestação 
de serviços e muito mais.

indígenas, ribeirinhos e portadores de necessidades especiais.

Bancos comunitários e fundos solidários

pelas pessoas e sem depender dos grandes bancos.
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ECONOMIA SOLIDÁRIA NO BRASIL 

-

-
-

-

s 
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ECONOMIA SOLIDÁRIA PELO MUNDO 
1

A Economia Solidária acontece no Brasil e no mundo. Ao olhar para 

chamadas igualmente de Economia Solidária. Por exemplo, 

1

Autogestão: este princípio caracteriza principalmente as 

Comunitário:

neste aspecto.

Atividade econômica sem intenção de lucro: elemento fundamen-
-

Questão ambiental: 

Organização indígena:

Finalidades do FBES

-
mento de Economia Solidária.

-

Economia Solidária.

diferenciam a Economia Solidária em outros países: 
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Conhecer as experiências que tornam a Economia Solidária reali-
dade precisa ser colocado como mais uma de nossas tarefas, 

experiências de Economia Solidária, com os mapeamentos do Brasil, 

Brasil, Chile, 

COMO SE ENVOLVER NA ECONOMIA SOLIDÁRIA

Consumir com responsabilidade 

  
Montar um empreendimento de Economia Solidária:

-

 

Consumo: -

experiência de outras comunidades tradicionais, como quilom-

Autoajuda: aspecto presente em experiências organizadas por 
mulheres na África, tendo presente  também o cuidado com o 
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de  construção  de  outro   desenvolvimento   baseado   na   
cooperação, na vida e na solidariedade passa pela necessidade 
de várias mudanças fundamentais em nossa sociedade. Diver-
sos outros movimentos sociais têm defendido bandeiras impor-
tantes que são totalmente convergentes com as da Economia 
Solidária, como os de mulheres, agroecologia, moradia, quilom-
bolas, indígenas, soberania e segurança alimentar, reforma

-
forma BNDES, entre outros. Destacamos algumas campanhas e 
mobilizações em curso:

Campanha Permanente contra Agrotóxicos e a favor da 
vida: 

Chega de violência e extermínio e jovens: 

Associação de Amigos da Escola Nacional Florestan 
Fernandes: para manter viva a escola do MST e de todos 
(as) os trabalhadores (as): 

Participar dos Fóruns Locais de Economia Solidária: atue para a 
organização do movimento de Economia Solidária junto com 
quem faz a Economia Solidária. Para a construção de uma outra 

Pressionar o poder público, vereadores e deputados para que 
-

zação de ações e com uma legislação que reconheça e apoie 

muitas leis municipais e estaduais no nosso país, mas, mesmo 
assim, muitas delas ainda estão só no papel.

Participar de outras campanhas e lutas sociais:

Comitê Popular da Copa: Estados que sediarão a Copa 
2014 estão se organizando para o controle social público 

população

Campanha Floresta faz a diferença: abaixo assinado 
contra o Código Florestal do Comitê Brasil em defesa das 
Florestas e do Desenvolvimento Sustentável: 

Campanha pelo Fim dos Paraísos Fiscais: 

Campanha contra a MP458 e por uma regularização 

Campanha contra os transgênicos e pelo direito a biodi-
versidade, junto a vários movimentos sociais

Campanha pela Reforma Agrária e pela regularização dos 
territórios quilombolas e indígenas, junto a vários movi-
mentos sociais
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SUGESTÃO DE ATIVIDADE

O texto “A Organização da Economia Solidária” é parte da Campanha 

Na Economia Solidária

ECONOMIA SOLIDÁRIA
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-
-

TRAJETÓRIAS E CONCEPÇÕES: 
DIFERENTES OLHARES SOBRE A ECONOMIA 
SOLIDÁRIA

-
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-

-
-

-

2

ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA:
O COMPROMISSO DA IGREJA

-

 

-
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Fernando Bastos de Ávila foi um dos inspiradores do solidarismo no 

CEBs originam-se de uma visão teológica diferenciada: a Teologia da 

Em 1981, no Nordeste, as forças sociais da igreja entenderam que 

(CNBB), então, realiza um debate nacional em meio à ditadura e cria 
-

a teologia da libertação, com Paulo Freire e incorporou o compro-

-

um passo a mais em relação aos pequenos projetos isolados para 

-

-

Para saber mais: 

-

-
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Neste contexto, a proposta de criação de uma Secretaria Especial 
para a Micro e Pequena Empresa, em março de 2011, nos levou a 

Mostrou-lhe toda a região

Portanto, tudo o que vês

- Loucura! - gritou o patrão
Não vês o que te dou eu?

Não podes dar-me o que é meu

Do ponto de vista da igreja militante, essa é uma posição, a de 
-

é essencial para incorporarmos na nossa luta a defesa de direitos das 
comunidades e povos indígenas e o reconhecimento da sua vivência 

-

-

Vinícius de Moraes

“Neste início de década de 2010 vivemos um processo de cresci-
mento, com oportunidade de empregos no país, num processo 

OPERÁRIO EM
CONSTRUÇÃO
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PARTIDO DOS TRABALHADORES
CORRENTE DEMOCRACIA SOCIALISTA

-

-
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Dentro do PT, formalmente, o tema Economia Solidária é incorpo-

Movimentos Sociais. No RS, foi criada, em 2003, a Setorial da Econo-
mia Solidária, enquanto que nacionalmente sua fundação aconte-

de ação está relacionada à:

-

 

necessidade de construção de uma ideia de desenvolvimento 

-
-

tos patriarcais e racistas do Estado e da sociedade capitalista. Uma 

-

esteja à altura da sua dignidade e esperança, que promova a liber-
dade com autonomia e autogoverno, os direitos à igualdade na 

esquerda internacional de tomada do poder/Estado por meio de 

-

esquerda internacional, embora equivocadas em algumas dimen-

Se somos promotores da igualdade e da liberdade, temos que 
ser os primeiros a negar a revolução armada.

sociedade com cultura socialista.

na luta pela economia. 

capitalista.  



4948

perceber-se como parte de um processo de luta de transformação 

-

a elaboração em torno das suas diferentes dimensões e o papel que 

-
-

-

-
-

-

UNIVERSIDADE E A ECONOMIA SOLIDÁRIA
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-

economia plural

-

-
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modernidade) responsável pela arrecadação e redistribuição ou 

pessoas. No exemplo da reciprocidade, não há relação monetária, 
muito embora exista relação de troca. Esta, volta-se para o fortaleci-

-

econômica não encontra-se propriamente o escambo (troca direta 

inicial da troca econômica -, mas sim formas e mecanismos de 

voltado, antes de tudo, para o fortalecimento dos vínculos sociais. 

-

-

do funcionamento econômico na sua complexidade, viabilizando 
-

cas, como o próprio mundo de uma economia dos setores popu-

limites e potencialidades dessas demais formas de economia, sobr-
etudo em razão da própria incapacidade do mecanismo de mercado 

precisam. Assim, a discussão e estudo sobre outras formas de 
economia torna-se fundamental, bem como a necessidade de haver 

para outro modo de desenvolvimento.  

-
 Assim 
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de mercado que se revela através dos diferentes momentos de 
grandes crises da sua história, cujo socorro do Estado mostrou-se 
vital para a sobrevivência do sistema. Dessa forma, parece funda-

sistema de economia plural, em países como Equador e Bolívia, 

apoio à Economia Solidária.

mecanismos e lógicas econômicas se coloca. Por exemplo: como 
operar um circuito e lógica econômica que dispense um regime de 

-

quem consome ou quem presta um serviço com quem é usuário do 
-

volvimento pode ser pensado sem referência ao local. Além disso, o 

existência das pessoas, e esta, numa plataforma de Economia 

-

que o apoio aos empreendimentos isolados. Torna-se necessário 

-

-
alista.

A questão de uma outra pedagogia de relação do sujeito com seu
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 ato de consumir, de trabalhar, de comercializar e de se relacionar no 

trabalho em Economia Solidária.

da economia de mercado capitalista, mas de superá-la ou de 

modo). Trata-se de um outro conceito de radicalidade para 
pensarmos a transformação necessária para um mundo mais justo e 

-

muito pequeno.

LUTAS NO CAMPO: ECONOMIA SOLIDÁRIA E MST

sobre a atuação na Economia Solidária. Para abordar o tema, 

coisas pequenas, mudarão a face da terra.”

-
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MST 25 anos 

8 de setembro de 2009 

Por causa de famílias exploradas
Expulsas da terra
A CPT começa organizar o povo
O povo sem-terra

Começam surgir ocupações
Em Rio Grande do Sul
Mas sem nenhumas preocupações
De se criar um movimento
De início
A luta pela terra não era fácil
Dias de amargura
Momento de insegurança
Tempo de Ditadura
Militares sem pena e sem dó
Comandado pelo Tenente Curió
O povo não desiste

Esse povo de qual eu falo
É o povo da Encruzilhada Natalino
A luta vai em frente
Surgem ocupações a todo lado, a todo o momento
A solução era a não ser
Em criar um movimento

Cascavel Paraná

Surge o MST
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra
Durante esses 25 anos
Tivemos várias conquistas
Foram escolas e assentamentos
Vários cursos...
Resgatemos uma parte de nossa cultura
Uma parte de nossa história
Temos nossa própria escola
Respeitada e reconhecida
Formando novo cidadão
Preparado para vida
Fazer parte dela
É uma emoção

Essa escola de qual eu falo

Falta unir campo e cidade
Se queremos transformar
Unir forças para não ter perigo
Os nossos inimigos vamos derrubar.

(Educador Brigada Teixeirinha – Cascavel - PR) 
Dezembro de 2008
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A cooperação no movimento foi relacionada à organização da vida 

-

-
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movimento   aposta  na   reorganização, no revigoramento do 
trabalho e formação de base nas comunidades, na defesa do meio 
ambiente, numa agricultura saudável com a produção sem agrotóxi-
cos.  Outro foco é a discussão sobre o modelo de educação do 
campo, a exemplo da luta para reconhecer os modelos de escola 

bases, e assume o compromisso de contribuir para erradicar o 

-

mundo. Os cursos de ensino superior são oferecidos via convênio 
   

um movimento que tem uma estrutura nacional; busca da autossus-
tentação, seja por convênios ou inserção de militantes em espaços 

entrega da produção dos assentamentos, que se amplia com a com

 

MST é sempre pelo socialismo. Por mais que existam divergências, 

-

integração; e organizar o consumo solidário para a comunidade para 

-
lação. Ou se avança, ou entra na lógica do grande capital, e não 
podemos deixar que o capitalismo regule nossas relações. O esforço 

da terra é a luta e não a negociação. Se analisarmos historicamente, 

O capitalismo não tem mais nada a propor à humanidade, a não ser 

trabalhadora se organiza e não se sectariza, pondo em comum suas

trabalhadora? É o mundo da felicidade e isso tem que ser posto em 
comum.
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SUGESTÃO DE ATIVIDADE
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ECONOMIA SOLIDÁRIA:   
IDENTIDADE, PROJETO POLÍTICO E POLÍTICAS PÚBLICAS³ 

A Economia Solidária é uma realidade econômica e social que tem 
-

-
cional da Economia Solidária no governo e o Projeto de Lei 865.

3

solidários no Brasil envolvendo diretamente mais de 3 milhões de 
trabalhadoras (es) associadas (os).

Estado brasileiro. O FBES está  presente em todo o país com mais 

envolvendo diretamente milhares de empreendimentos de Econo-
mia Solidária (entre 3 e 5 mil empreendimentos) e centenas de 

A SENAES – Secretaria Nacional de Economia Solidária – criada 

Economia Solidária no governo federal.

O crescimento da Economia Solidária na sociedade tem se 

-
-

-

relacionados direta ou indiretamente à Economia Solidária em 



6968

Em 2006 e 2010, foram promovidas pelo governo federal, com 
-

-

-

-
-
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Com a abertura de negociação assumida pela Secretaria Geral da 
Presidência, expressa pela criação de um Grupo de Trabalho 

-

-

sua disposição 
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BALANÇO E PRINCIPAIS RESULTADOS DAS
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

Com o anúncio, no início de maio, do curto espaço de tempo para a 
realização de audiências públicas para avançar na negociação com o 
governo sobre o PL 865, o movimento de Economia Solidária se 
mobilizou e conseguiu alavancar um expressivo processo de 
consulta e diálogo em grande parte dos estados do país.

Entre os dias 9 de maio e 28 de junho foram realizadas 23 Audiên-
cias Públicas Estaduais e uma Audiência Pública Nacional (dia 17 
de maio, na Comissão de Trabalho do Congresso Nacional). Nessas 

-
sentando o conjunto de segmentos integrantes do movimento de 
Economia Solidária.

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS EM MAIO E JUNHO DE 2011

plenário e nas mesas, com a presença de dezenas de deputados 
federais e estaduais, além de representação do segmento das 
Micro e Pequenas Empresas, do governo federal (SENAES) e gover-
nos estaduais. Nestes espaços, foi possível ouvir as várias percep-

É importante frisar que a realização das  audiências  públicas  

tema para a sociedade e parlamentares nos estados, o que repre-

fortalecimento do movimento.

Fazendo uma análise das atas e relatos recebidos, destacam-se 

IDENTIDADE DA ECONOMIA SOLIDÁRIA

verdadeira aula a respeito do que é a Economia Solidária. A riqueza 

elementos recorrentes:

Todas as atas e relatos encontram-se disponíveis em 
www.cirandas.net/pl865/relatos

6

Economia Solidária como estratégia de desenvolvimento terri-
torial, sustentável, diverso e solidário: ao invés de ser reduzida 

-
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solidárias de produção, comercialização e consumo, além das 

-
 

-
que empreende

-

-

-

-

-
-

-
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-

 

-
-

As áreas de 

 

DISTINÇÃO ENTRE A ECONOMIA SOLIDÁRIA
E A MICRO E PEQUENA EMPRESA 

7

-

-
-
-
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Ao se falar de Economia Solidária, entretanto, está se falando 
muito além dos empreendimentos econômicos solidários em si, 
mas de um campo amplo de relações sociais e econômicas. 
Fazendo uma analogia: falar de “desenvolvimento” não é, em hipó-
tese alguma, equiparável a se falar em “empresa”, apesar da 
empresa ser um dos atores do desenvolvimento.

A QUESTÃO DA LEGISLAÇÃO NA
ECONOMIA SOLIDÁRIA8 

No campo jurídico ainda não existe uma legislação sobre a Economia 
Solidária. Nossa legislação apenas reconhece o trabalho subordi-
nado (assalariado) e o trabalho autônomo, o que dá a ideia de que a 
economia formal se reduz a empresas públicas e privadas. Ou seja, a 
legislação apenas reconhece e assegura direitos à economia privada 

Uma grande conquista foi o decreto do Sistema Nacional do Comér-

Comércio Justo e Solidário no país. Outra vitória foi o decreto sobre  

Justo  e Sustentável.

às incubadoras que atuam na incubação, apoio, estudo e pesquisa 

reconhecimento, porém isso não basta.

Certamente leis não resolvem tudo, mas a sua existência garante a 

reconhecimento da Economia Solidária no Estado brasileiro passa 
pela luta da alteração e criação de leis. De forma resumida esse 
reconhecimento legal passa por quatro aspectos:

DIREITOS

-

ORGANIZAÇÃO POLÍTICA

Economia Solidária tenham redução de impostos e outras 
tributações para que possam se consolidar economicamente.
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APOIO E FOMENTO -
ças solidárias, de formação, de assessoria técnica, de comer-
cialização solidária e de compras públicas, em todo o Brasil, por 
governos municipais, estaduais e federais. Ainda não existem 
programas que atendam diretamente os empreendi-
mentos de Economia Solidária, como ocorre com as empresas 
privadas;

FORMALIZAÇÃO E BENEFÍCIOS TRIBUTÁRIOS

empreendimentos da Economia Solidária tenham redução de 
impostos e outras tributações para que possam se consolidar 
economicamente. 

CAMPANHA PELA LEI DE INICIATIVA POPULAR 
DA ECONOMIA SOLIDÁRIA 

apoio e fortalecimento da Economia Solidária é tema de debates e 
pressão social pelo movimento de Economia Solidária, tanto em 
nível local, quanto em nível nacional, principalmente nas duas 

-

O Conselho é a instância do governo, ligado ao 
Ministério do Trabalho e Emprego, que faz o diálogo e 

representantes de vários setores da Economia 
Solidária do país, como empreendimentos de Econo-
mia Solidária indicados pelo Fórum Brasileiro de 

Economia Solidária, junto com órgãos do governo 
federal.

assinaturas para conseguirmos aprovar esta proposta como um 

-

milhão e trezentas e cinquenta mil assinaturas!

-
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-

SUGESTÃO DE ATIVIDADE

-
-

-

-

-

-

Assine a lei
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logia (ABA-Agroecologia), à Associação Brasileira de Pós Graduação 

-

 

-

-

DIÁLOGOS E CONVÊRGENCIAS 
CARTA DE SALVADOR
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Nossas análises convergiram para a constatação de que os 

corporações transnacionais do grande capital agroindustrial e 

ocultar suas responsabilidades na produção de uma crise de 

-

Os diálogos sobre 
ambiental 

são das monoculturas e o crescimento da mineração; a incorporação 

produção de alimentos; a pressão sobre as populações que ocupam 

-
turação de seus meios de vida e ameaça ao acesso à água e à 

-
-

-

das principais economias mundiais ao mesmo tempo em que 

-
tável e que cada vez mais converte as cidades em polos de concen-
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No debate sobre 
, recusamos que a 

proposta agroecológica seja apropriada como mecanismo de com-
pensação, seja ele no invisível e inseguro mercado de carbono, seja 
em REDD, REDD+, REDD++ (redução das emissões por desmata-
mento e degradação) ou ainda dentro do pagamento de serviços 
ambientais. A Rio +20 engendra e consolida a chamada “economia 

pela Economia Solidária, reduzindo a crise socioambiental a um 
problema de mercado.

A Agroecologia não é uma simples prestadora de serviços, 
contratualizada com setor privado. Ela reúne nossas convergên-

-
-

nação, escravidão, racismo e acumulação cada vez maior do 

de serviços ambientais por contratos privados, parcerias público-
privadas?

-

na monocultura, na destruição do ambiente, na violação dos direitos 

ameaça a soberania alimentar.

mercado e em patamar desigual em relação às corporações, tal qual 
ocorre nas áreas de geração de energia elétrica, segurança alimen-
tar, ciência e tecnologia ou mesmo da Economia Solidária.

integração é dominante, mascarando o arrendamento e assalaria-

de experiências inovadoras dos movimentos sociais em assenta-

-
binem a gestão ambiental com a produção agroecológica, a exemplo

Reconhecemos a importância da mobilização em apoio ao Movi-

e os direitos das populações do campo e da cidade a uma proteção 

direito à terra e os direitos à água, à soberania alimentar e à saúde 

no mundo rural, os diálogos apontaram que a energia é estratégica 
como elemento de poder e autonomia dos povos, mas está direta-
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-

direitos dos agricultores, povos e comunidades 
tradicionais ao livre uso da biodiversidade

-

-

-
-

-
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É necessário aprofundar a organização das agricultoras e dos agricul-
-

-

Nos diálogos sobre Soberania Alimentar e Nutricional, Economia 
Solidária e Agroecologia

-

-

-

-

-

-

-



Os exercícios de diálogos que estamos realizando há dois anos 
(2009-2011) e os excelentes resultados a que chegamos em nosso 

9998

município e o acesso ao PAA e ao PNAE. O direito à organização do 

Os diálogos apontaram também a luta pelo consumo respon-

-

-

-

-
das.

-

Uma das linhas estratégicas para a promoção dos diálogos e 

-

EM BUSCA DE NOVOS CAMINHOS

-

-

mercado. Tais barreiras se expressam em uma legislação e inspeção 
-
-

encontro reiteram a necessidade de fortalecermos nossas alianças 

e nas cidades contra os mecanismos de expropriação impostos pelo 
capital e em defesa dos territórios. 
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-

-
-

-

-

 

-

-

-
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SUGESTÃO DE ATIVIDADE

-

-

-

-

-

-

-

-
ambientes de diálogos e convergências

Salvador, 29 de setembro de 2011.

-


